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Raças Detectadas

Foram detectadas 19 raças 
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Cocker Spaniel Inglês 

Esportivo

10-19 kg

Pequeno-Médio

O Cocker Spaniel Inglês é um cão enérgico, inteligente, alegre, brincalhão e que adora 
atividades ao ar livre. Originalmente foram criados na Espanha como cães de caça e 
depois foram à Inglaterra, onde trabalhavam como caçadores nas grandes 
propriedades. 



Cor da pelagem: Preto, vermelho,  dourado, fígado (chocolate), preto e castanho, 
fígado e castanho, preto e branco, laranja e branco, fígado e branco, limão e branco, 
preto, branco e castanho, fígado, branco e castanho, azul ruão, laranja ruão, limão 
ruão, fígado ruão, azul ruão e castanho, fígado ruão e castanho.



Padrão da pelagem: Liso, textura sedosa, não muito abundante enunca encaracolado. 
Bem franjado nos membros anteriores, corpo e acima dos jarretes.



Aparência geral: Robusto, esportivo, bem balanceado, compacto, orelhas baixas e 
bem revestidas de pelos longos. Olhos de tamanho médio e expressão suave.



Personalidade: Adoram a companhia dos humanos, são amigáveis com crianças e 
estranhos. Felizes, destemidos, meigos, afetuosos, cheios de vida, exuberantes.



Nutrição: Alimente-os com dieta de alta qualidade e apropriada para seu estágio de 
vida (filhote, adulto ou idoso). São propensos ao excesso de peso.  Por isso, monitore as 
refeições e contabilize as calorias dos petiscos. Como orientação, as guloseimas não 
devem representar mais de 10% das calorias durante o dia. 

 

Higiene: Escove a pelagem e faça as tosas regularmente. As orelhas longas podem 
torná-los mais suscetíveis a infecções. Portanto, verifique e limpe rotineiramente os 
ouvidos. Corte as unhas regularmente e mantenha uma rotina dentária regular. 



Treino e exercícios: Necessitam de muita atividade física. Gostam de esportes de caça 
e agilidade. A recompensa positiva (petiscos ou brinquedos) é a melhor maneira de 
treiná-los, já que são motivados pela comida. 



Expectativa de vida: 12-14 anos



Chow Chow

Asiáticos e Oceânicos

19-32 kg
Médio-Grande

Origem na China há pelo menos 2.000 anos. Criados para guardar templos sagrados e 
caçar. São leais e possuem tendências de guarda. A palavra “chow” significa comestível e 
eles podem ter sido fonte de alimento na China antiga. Foram companheiros fiéis da 
nobreza chinesa e de outros países. A rainha inglesa Vitória recebeu a raça como 
presente em 1865. 



Cor da pelagem: Preto, vermelho, azul, fulvo, creme ou branco, sem manchas ou 
particolor.



Padrão da pelagem: Pelos ásperos (abundantes, densos, retos e eriçados, com subpelos 
lanosos) ou lisos (curtos, densos, retos e textura felpuda).

 

Aparência geral: Compacto, robusto, aspecto de leão, cabeça grande, focinho moderado, 
orelhas pequenas, olhos profundos com expressão carrancuda. Possuem língua, lábios e 
gengivas azuis-pretos. 



Personalidade: Excelentes cães de guarda, independentes, protetores, cautelosos com 
estranhos e cães desconhecidos.



Nutrição: Forneça dieta apropriada para seu estágio de vida (filhote, adulto ou idoso). 
Monitore a ingestão de alimentos, limite as guloseimas e evite restos de comida ou itens 
com alto teor de gordura que possam levar ao ganho de peso.



Higiene: Escove os pelos ao menos duas vezes por semana, principalmente a região da 
cabeça. Use secador no modo frio para secar os pelos após o banho. Apare as unhas, 
limpe as orelhas e escove os dentes.



Treino e exercícios: Passeios diários e brincadeiras no quintal costumam ser suficientes 
para cansá-los. São um pouco teimosos e difíceis de treinar. A socialização precoce e o 
treinamento consistente com elogios e guloseimas podem transformá-los em cães leais e 
companheiros.  Evite exercícios durante os dias quentes.



Expectativa de vida: 8-12 anos









A análise do genoma mostra um nível médio de diversidade genética 
quando comparado a outros cachorros sem raça definida.





Foram analisadas 39 características físicas 

Foram encontrados 4 genes para as cores marrom (chocolate) - Variante 2, 
fulvo,  máscara melanística e pontos de Tan.  

Foram encontrados 2 genes para o padrão de pelagem malhado, preto e 
bronzeado.

Foi encontrado 1 gene para pelagem longa (Variante 1). 

Geneticamente, a alopécia é improvável.

Foi encontrado 1 gene para a queda de pelo reduzida.

O animal não possui as outras características (barba, bigode e sobrancelhas 
felpudos; cume ou crista de pelos sobre a espinha e albinismo) de pelo 
analisadas neste teste. 




O peso ideal é 16-26 kg.

Os genes indicam focinho médio a longo.

Os genes indicam provável cor marrom ou âmbar.


Foi encontrado 1 gene para orelhas dobradas.Cães com orelhas caídas devem ser 
verificados regularmente quanto a sinais de infecção ou vermelhidão.


Os genes indicam quantidade comum de dedos em cães: 5 nas patas dianteiras 
e 4 nas patas traseiras.


O animal não possui as outras características corporais (músculo das costas e 
massa muscular; adaptação à alta altitude; pernas curtas e cauda curta) 
analisadas neste teste. 






Foram analisadas predisposições genéticas a doenças, condições 
relacionadas à sensibilidade a medicamentos, deficiência imunológica e 
distúrbios hemorrágicos. 

Resultado: portadora de alteração genética para Mielopatia Degenerativa 
(DM) e para Doença de von Willebrand Tipo 1.

A genética é apenas um fator na saúde dos animais, por isso recomendamos 
que o animal seja ativo e tenha uma dieta saudável.


207 2 0



Resultado: 1 cópia da variante genética para Mielopatia Degenerativa

Distúrbio neurodegenerativo da medula espinhal, progressivo e ascendente. 



O que esse resultado significa?

O cão com uma cópia não deve apresentar sinais da doença. Cães com duas cópias da variante para 
Mielopatia Degenerativa possuem risco de desenvolverem esse distúrbio.  

Atenção: Cães com uma cópia da variante são considerados portadores e, embora não estejam em 
risco, podem transmitir a variante da doença para seus filhotes.



Aspectos gerais sobre a doença

Principais sinais: Ataxia (comprometimento da coordenação) e paresia (fraqueza) dos membros 
posteriores, diminuição ou déficit proprioceptivo (percepção ou sensibilidade da posição, 
deslocamento, equilíbrio, peso e distribuição do próprio corpo e das suas partes), dismetria (marcha 
irregular caracterizada por extensão anormal das passadas com movimentos exagerados dos 
membros ou com passadas curtas) e nocicepção preservada (percepção de estímulos de dor).



Idade de surgimento dos sinais: A partir dos 7 anos.



Probabilidade da doença para cães em risco: Baixa a moderada. Cães em risco podem apresentar 
sinais desta doença ao longo da vida, embora muitos não desenvolvam a condição devido à 
ausência de fatores de risco adicionais.



O que você deve fazer: Se o cão possui risco ou apresenta sinais desta doença, informe o veterinário 
para saber os melhores cuidados com o seu bem-estar.



Para veterinários: Trata-se de uma enfermidade neurodegenerativa da medula espinhal. Não há 
predileção sexual e os sinais clínicos podem progredir para uma paralisia de neurônio motor inferior 
nos membros pélvicos, que pode afetar os membros torácicos e também levar à incontinência 
urinária e fecal. Não há tratamento efetivo e todos os protocolos utilizados até o momento foram 
empíricos. Embora a condição não seja dolorosa, os cães afetados eventualmente precisarão de 
assistência para caminhar. O bem-estar dos cães que sofrem de mielopatia degenerativa deve ser 
monitorado de perto à medida que a doença progride.  



Para criadores: Um cão portador com uma cópia da variante para Mielopatia Degenerativa (DM) 
pode cruzar com um cão sem cópias da variante. Cerca de metade dos filhotes terá uma cópia 
(portadores) e a outra não. Um cão com duas cópias da variante, uma herdada do pai e outra da 
mãe, pode cruzar com um cão sem cópias. Os filhotes resultantes serão todos portadores com uma 
cópia da variante. Os cães de uma ninhada, a qual se espera que contenha portadores, devem ser 
testados antes da reprodução.



Mielopatia Degenerativa (DM)



Resultado: 1 cópia da variante genética para Doença de von Willebrand Tipo 1

Distúrbio hemorrágico hereditário provocado pela deficiência do fator de von Willebrand, o qual afeta 
a capacidade de coagulação do sangue. 



O que esse resultado significa?

Cães com uma cópia da variante tem baixo risco de apresentar sinais da doença. Cães com duas 
cópias, uma herdada do pai e outra da mãe, estão em maior risco de serem afetados. Entretanto, há 
relatos de que alguns cães com uma cópia apresentam sinais da doença. O problema de coagulação 
sanguínea deve ser considerado ao cuidar deste cão, principalmente durante procedimentos 
cirúrgicos. 

Atenção: Cães com uma cópia da variante são considerados portadores e, embora não estejam em 
risco, podem transmitir a variante da doença para seus filhotes.



Aspectos gerais sobre a doença

Principais sinais: Sangramento após cirurgia ou trauma.



Idade de surgimento dos sinais: Presente desde o nascimento.



Probabilidade da doença para cães em risco: Alta. Cães em risco são altamente propensos a 
apresentar sinais desta doença ao longo da vida.



O que você deve fazer: Se o cão possui risco ou apresenta sinais da doença, informe o veterinário para 
saber os melhores cuidados com seu bem-estar.



Para veterinários: A doença de von Willebrand Tipo 1 é a forma mais leve, caracterizada por baixa 
concentração de fator de von Willebrand (vWF) e, embora muitos cães possam ser subclínicos, alguns 
podem apresentar sinais clínicos mais graves. Sangramento excessivo pode ser observado após um 
trauma ou cirurgia. Nem todos os filhotes afetados exibirão a mesma gravidade dos sinais, pois estes 
estão relacionados à quantidade de vWF que varia entre os indivíduos afetados. Alguns portadores 
podem apresentar sinais clínicos, embora cães com duas cópias da variante tendam a ser afetados 
de forma mais severa. Medicamentos conhecidos por interferir na coagulação devem ser evitados. Na 
maioria dos casos, a terapia é limitada a cuidados que podem incluir transfusões, se necessário, e a 
evitar cirurgia. Recomenda-se a realização de teste de tempo de sangramento da mucosa bucal 
antes da cirurgia.  



Para criadores: Duas cópias da variante são necessárias para que os sinais da doença ocorram. No 
entanto, portadores de uma cópia podem apresentar sinais clínicos. O cão portador com uma cópia 
da variante vWD Tipo 1 que não apresenta sinais clínicos pode ser cruzado com um cão sem cópias da 
variante. Cerca de metade dos filhotes desse cruzamento terá uma cópia e a outra metade não. Os 
cães de uma ninhada, a qual se espera que contenha portadores, devem ser testados antes da 
reprodução. 



Doença de von Willebrand Tipo 1





Certificamos que a Capitu é uma cachorrinha mapeada geneticamente, tranquila 
e comilona.

Laís Ferreira Silva









*Algumas informações estudadas nos nossos testes ainda não foram divulgadas em artigos para a comunidade científica. Portanto, até o momento, são 
confidenciais.




Como as cores funcionam

Preto dominante: 1 ou 2 cópias da variante para a cor preto dominante resultará em pelagem (dependendo de outras 
variantes), bordas dos olhos, nariz e coxins pretos. 1 cópia desta variante também pode determinar aparência listrada, 
conhecida como padrão tigrado. 

Máscara melanística: 1 ou 2 cópias da variante máscara melanística resultarão na presença de uma máscara facial escura 
cobrindo o focinho. Esta máscara pode cobrir apenas a frente do focinho ou pode se estender até o peito e as patas 
dianteiras. A máscara pode ser ocultada por outras variantes. 

Pontos de Tan: 1 ou 2 cópias desta variante podem resultar em padrão de cor de revestimento preto e castanho.

Marrom (chocolate) - Variantes 1 e 2: Para possuir a coloração chocolate, um cão deve herdar 2 cópias das variantes para a 
cor chocolate, uma do pai de uma da mãe. Isso pode ser 2 cópias de uma variante específica ou 2 cópias de qualquer 
combinação de variantes para a cor chocolate. As variantes dessa cor estão localizadas no gene TYRP1.

Fulvo: É um dos padrões de pelagem vermelha mais comuns e é responsável por uma pelagem com base vermelha e pelos 
com pontas escuras. As cópias desta variante farão com que os cães possuam a coloração fulvo, se não tiverem outra 
variante que mascare esse efeito, como uma pelagem vermelha simples, preta ou branca.

Preto recessivo: Para que o cão apresente a cor preta, são necessárias 2 cópias desta variante e a ausência de outras 
variantes, como chocolate e vermelho recessivo.

Vermelho recessivo (creme a vermelha) - Variante 1: São necessárias 2 cópias desta variante para determinar a pelagem 
que pode variar do branco ao vermelho, embora existam outras variantes que podem resultar em efeito semelhante. A 
quantidade de pigmento vermelho na pelagem, chamada de intensidade, é governada por outros genes.

Grizzle (Sable) (variante encontrada em Galgo Afegão e Saluki): Variante responsável por efeito mesclado de pelos claros e 
escuros, com a parte de baixo do corpo mais clara. 1 ou 2 cópias desta variante podem resultar na cor Grizzle.



Como os padrões de pelagem funcionam

Preto e bronzeado: Variante responsável por um padrão de cor bronze com pelos escuros sobre as costas. 1 ou 2 cópias 
desta variante são necessárias para determinar esse padrão. No entanto, a variante pontos de tan também deve estar 
presente.  

Arlequim: Variante responsável por um padrão distinto de manchas em um fundo de pelagem branca, mas apenas quando 
a variante merle também está presente. Para que esse padrão ocorra, os cães devem herdar 1 cópia da variante para o 
padrão Arlequim e pelo menos 1 cópia da variante Merle.

Merle: Variante responsável por um padrão de pelagem irregular, comum em muitas raças de pastoreio. A maioria dos cães 
com 1 cópia desta variante terá o padrão Merle. A maioria dos cães com 2 cópias será principalmente branca, mas em 
alguns casos mostrará padrões Merle. Alguns cães com esta variante não apresentarão o padrão Merle. Isso ocorre porque a 
variante Merle pode ser atípica, e essas formas não afetam a aparência. Um cão que herda 2 cópias da variante para 
padrão Merle é chamado de "duplo merle" e, a menos que variantes de merle atípicas estejam presentes, isso representa um 
risco significativo para a saúde do cão. Cães merle duplos são frequentemente surdos e cegos ao nascer, e também podem 
ter olhos anormalmente pequenos (microftalmia). Por esta razão, dois cães visivelmente merle nunca devem ser cruzados.

Malhado: Variante responsável por manchas brancas ou pelagem completamente branca. Também pode causar olhos 
azuis, nariz, bordas dos olhos e coxins rosas, unhas dos pés brancas. Cães com cópias da variante malhado provavelmente 
apresentam manchas brancas ou pelagem branca. 2 cópias desta variante tem efeito maior que 1 cópia, embora a força 
desse efeito possa ser influenciada por outros genes. Manchas brancas não são uma cor, mas uma falta de pigmento. O 
pigmento é necessário para o desenvolvimento normal da visão e da audição, portanto, se manchas brancas cobrem a área 
da orelha, o cão pode ser surdo nessa orelha. 



Como o comprimento e ondulação da pelagem funcionam

Longa (Variante 1): Como essa variante é recessiva, 2 cópias devem ser herdadas para produzir pelagem longa. No entanto, 
existem outras variantes suspeitas de influenciar o comprimento da pelagem. 

Encaracolada: 1 cópia desta variante provavelmente determinará ondulação do pelo, enquanto 2 cópias provavelmente 
determinarão ondulação mais firme. A pelagem encaracolada é menos aparente em cães com pelos curtos. 









Como a alopécia (calvície genética) funciona

Alopécia (variante encontrada em American Hairless Terrier): 2 cópias desta variante resultarão no cão com corpo e 
cabeça sem pelos. Cães sem pelos são mais suscetíveis a queimaduras solares e câncer de pele, e devem usar protetor 
solar seguro para animais de estimação ao ar livre.

Alopécia (variante encontrada em Cão de Crista Chinês): 1 cópia desta variante resultará no cão com um corpo sem pelos, 
com alguns pelos nas orelhas e em algumas partes da cabeça. O pelo na cabeça pode ser longo ou curto. Cães com esta 
variante geralmente têm dentes ausentes ou deformados e, ocasionalmente, anormalidades da orelha. Se 2 cópias da 
variante para alopécia forem herdadas, isso causará morte fetal precoce e reabsorção. Todos os cães com esta variante 
carregam apenas 1 cópia.

Alopécia (variante encontrada em Lébrel Escocês): 2 cópias desta variante resultarão no cão com corpo e cabeça sem 
pelos. Cães sem pelos são mais suscetíveis a queimaduras solares e câncer de pele, e devem usar protetor solar seguro para 
animais de estimação ao ar livre.



Como a queda de pelo funciona

Reduzida: 1 ou 2 cópias desta variante provavelmente reduzirão a tendência a queda. 



Como as outras características de pelo funcionam

Barba, bigode e sobrancelhas felpudos: cães com 1 ou 2 cópias desta variante provavelmente exibirão barba, bigode e 
sobrancelhas felpudos, mas a pelagem longa ou encaracolada tornará essa variante menos aparente.

Cume (crista) de pelos sobre a espinha: 1 ou 2 cópias desta variante resultarão em um cão com uma crista de pelo subindo 
pela espinha. 

Albinismo: 2 cópias desta variante resultarão em albinismo. Outras variantes são conhecidas por causar albinismo no 
Bullmastiff e Doberman Pinscher. Cães albinos são mais sensíveis à luz e suscetíveis a queimaduras solares, câncer de pele e 
olhos. Ao ar livre, os cães albinos devem usar protetor solar seguro para animais de estimação.



Como o formato da cabeça funciona

Focinho curto (Variante 1): Cópias dessa variante geralmente resultam em focinho mais curto, enquanto cães sem cópias 
dessa variante tendem a ter focinho mais longo. 

Focinho curto (Variante 2): 2 cópias desta variante podem ter leve efeito de encurtamento do focinho.

Cães com focinhos encurtados podem ter dificuldade em respirar durante exercícios vigorosos. Mantenha o cão com peso 
saudável. Recomenda-se níveis leves a moderados de exercício.



Como a cor dos olhos funciona

Azul: Cães com 1 ou 2 cópias da variante para olho azul provavelmente terão um ou dois olhos azuis.



Como o formato das orelhas funciona

Caídas: Variante associada a orelhas que se dobram devido à diminuição da rigidez da cartilagem. Cães com 0 cópias 
desta variante são mais propensos a terem orelhas eretas. Cães com 2 cópias desta variante tem maior probabilidade de 
terem orelhas totalmente dobradas. Muitas variantes genéticas influenciam nas orelhas, como a rigidez da cartilagem. 



Como os dedos extra funcionam

Ergot (5º dedo) (variantes encontradas em Raças Asiáticas e Ocidentais): 1 ou 2 cópias destas variantes podem resultar em 
ergôs traseiros. Cerca de metade dos cães com 1 cópia desta variante terá ergôs traseiros e é possível que sejam em apenas 
uma pata. 2 cópias desta variante torna esse traço mais provável de ser expresso e pode ser mais pronunciado. 



Como as outras características corporais funcionam

Músculo das costas e massa muscular: Variante associada ao aumento dos músculos e de gordura nas costas. 1 ou 2 
cópias desta variante podem resultar em costas mais volumosas e musculosas.

Adaptação à alta altitude: Cães com 1 ou 2 cópias desta variante provavelmente serão melhor adaptados a viverem em 
grandes altitudes.

Pernas curtas: Esta variante está associada a pernas curtas devido à condrodisplasia. Cães com 1 cópia desta variante 
normalmente têm algum encurtamento de suas pernas, enquanto cães com 2 cópias terão encurtamento mais evidente.

Cauda curta: Cães com 1 cópia desta variante geralmente têm uma cauda muito curta. Rottweilers, Boston Terriers, Bulldogs 
Franceses e Bulldogs Ingleses podem ter caudas encurtadas devido a outras variantes. A herança de 2 cópias desta variante 
causará morte fetal precoce e reabsorção. Todos os cães com esta variante carregam apenas 1 cópia. 





